
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



1. APRESENTAÇÃO 

 

 O ano de 2018 é um marco na história da Escola Judiciária Eleitoral da Bahia 

(EJE/BA). 

 Atendendo à exigência inserta na Resolução TSE nº 23.482, de 21 de junho de 

2016, o Tribunal Regional Eleitoral da Bahia promoveu, por intermédio da Resolução 

Administrativa nº 10/2018, a reestruturação da Escola, transformando-a em uma 

coordenadoria com 03 (três) seções. Isto não seria possível sem o apoio incondicional do 

Excelentíssimo Senhor Presidente, o Desembargador José Edivaldo Rotondano, que, desde o 

primeiro instante de sua gestão, participou ativamente das ações da Escola, vibrando com o 

seu êxito.  

 As atribuições de cada seção foram oportunamente previstas na Resolução 

Administrativa n.º 31, de 03 de outubro de 2018, que aprovou o Regimento Interno da Escola 

Judiciária Eleitoral da Bahia.   

 Ainda fruto dessa visão estratégica do Presidente, que reconheceu a importância 

das ações desempenhadas pela Escola no fortalecimento da democracia brasileira, a EJE/BA 

igualmente foi aquinhoada com maior espaço físico, dispondo, doravante, de sala própria de 

treinamento. 

 Igualmente em 2018, ano em que completa 15 anos de existência, como forma de 

reconhecimento aos esforços dos que contribuem com o sucesso de suas ações e com o 

desenvolvimento do Direito Eleitoral, aí incluídas as áreas científicas que lhe são afins, a 

Escola Judiciária propôs e o Plenário da Corte aprovou, por meio da Resolução 

Administrativa nº 6/2018, de 12 de março de 2018, a criação da Medalha do Mérito 

Acadêmico Eleitoral Ministro Francisco Peçanha Martins. Uma justa homenagem ao jurista 

baiano que esteve presente no dealbar das instalações das Escolas Judiciárias no País, tendo 

sido o terceiro Diretor da Escola Judiciária Eleitoral do Tribunal Superior Eleitoral. 

 Em 2018, além de prosseguir desenvolvendo os projetos já existentes, como o das 

Sextas Culturais, do Eleitor do Futuro, do Universitário Cidadão e da Revista Populus, foram 

criados outros projetos, como os projetos do Ciclo de Estudos de Direito Eleitoral, Políticos 

do Futuro e Estudos Políticos Internacionais, sendo, ainda, desenvolvidos os Projetos Justiça 

Eleitoral Itinerante e #Partiu Mudar do TSE.  

 Inédita no Brasil, a Escola Judiciária Eleitoral realizou a I Olimpíada Baiana em 

Direito Eleitoral, em três fases, que contou com a participação de 18 equipes, tendo a equipe 

vencedora obtido o prêmio “Desembargador Jatahy Fonseca”.  



 De par disso, a EJE/BA se fez presente aos convites que lhe eram formulados para 

a realização de palestras sobre as regras aplicáveis às eleições deste ano, além de ter 

realizados painéis, promovido encontros entre juízes e entre representantes dos partidos 

políticos, sempre com intuito de orientar a sociedade e os operadores do Direito para a correta 

observância da Lei Eleitoral. Despiciendo realçar que a orientação é sempre preventiva à 

formação de litígios. 

 Fruto desse crescimento vertiginoso, reverberado em nível nacional, a sua 

Diretora, Juíza Patrícia Cerqueira Kertzman Szporer, que o capitaneou, foi escolhida para 

compor o Conselho Consultivo da Escola Judiciária Eleitoral do TSE, previsto no artigo 7º da 

Resolução nº 23.482/2016, cuja finalidade é propor sugestões ao desenvolvimento das 

atividades da Escola Nacional. 

 Com esse breve intróito, convido-o a se deter na leitura das linhas que se seguem, 

nas quais as ações da EJE em 2018 são esboçadas mais amiúde. 

 

 

2. Reestruturação da EJE no quadro organizacional do TRE-BA 

 

 

 Considerando a relevância das Escolas Judiciárias dos Tribunais Regionais 

Eleitorais para o fortalecimento da democracia representativa e da cidadania do País, o 

Tribunal Superior Eleitoral decidiu dotá-las de maior estrutura administrativa específica para 

que pudessem desempenhar de forma mais eficiente suas atribuições. Nessa perspectiva, 

previu no art. 8º, da Resolução TSE n.º 23.482, de 21 de junho de 2016, que deveriam contar, 

em sua estrutura mínima, com uma coordenadoria e três seções (Seção de Estudos Eleitorais, 

Seção de Programas Institucionais e Seção de Editoração e Publicações). 

 Em reunião do Colégio de Dirigentes das Escolas Judiciárias Eleitorais, ocorrida 

em 25 de março de 2015, foi apresentada uma minuta do projeto de lei, contemplando a 

criação de cargos e de funções para as Escolas. Na ocasião, o Colégio decidiu que “enquanto 

o projeto não fosse aprovado, fosse solicitada, ao TSE, recomendação para os Tribunais 

Regionais Eleitorais, acerca do remanejamento de funções para cumprir a Resolução TSE n. 

23.433/14” (posteriormente revogada pela Resolução n.º 23.482/16). 

         Na Ata da 1ª Reunião Extraordinária do CODEJE, realizada nesta capital, em abril 

de 2015, restou consignada deliberação do Colégio de Presidentes, no sentido de que os 

Tribunais Regionais Eleitorais remanejassem cargos para as Escolas e, caso não fosse 

possível, aguardassem a aprovação do referido projeto de lei, que já tramitava no TSE. 



        Diante da demora na tramitação desse projeto e da falta de perspectiva de sua 

aprovação pelo Congresso Nacional, em todos os encontros do CODEJE, a partir de então, foi 

suscitada a necessidade de se obter apoio dos Tribunais Regionais Eleitorais para que a 

estrutura prevista pelo TSE fosse efetivada.  

 Desse modo, ao se dirigir ao Exmo. Sr. Presidente da Corte a fim de que tal 

objetivo fosse alcançado, a Diretora da Escola, Juíza Patrícia Cerqueira Kertzman Sporer, 

obteve sua aquiescência e, assim, já por meio da Portaria da Presidência nº 24, de 15 de 

janeiro de 2018, foram disponibilizados dois cargos de FC6 para a Escola. Posteriormente, 

por meio da Resolução Administrativa nº 10/2018, foi, por fim, a EJE distinguida com um 

cargo de CJ2, para sua Coordenadora. 

 Portanto, atualmente, a Escola dispõe de 01 (um) cargo de Coordenador (CJ2) e 

03 (três) funções de Chefe de Seção (FC6), correspondentes às chefias das Seções de Estudos 

Eleitorais, de Programas Institucionais e de Pesquisas e Publicações Acadêmicas. 

 

 

 
 

Posição da EJE na Grade Organizacional anterior 

 

 

 
 

 

Posição da EJE na Grade Organizacional atual 



3. Readequação da estrutura física da EJE 

 

 De par da alteração na sua estrutura, a Escola foi igualmente contemplada com 

nova estrutura física, saindo de uma área de apenas 68,60m
2 

para uma área de 221,60m
2
, 

dispondo doravante de uma sala de treinamento específica.
.
 

 
                                                                 Área anterior: 68,60 m

2 

 

 

 
                                                                Novas Instalações: 221,60 m

2
 

  

 

4. Instituição da medalha do mérito acadêmico eleitoral Ministro Francisco Peçanha Martins  

 

 

 Com o objetivo de homenagear juristas, cientistas políticos, acadêmicos, 

professores, pedagogos e demais personalidades que contribuam com o crescimento e o 

desenvolvimento das ações da EJE e do Direito Eleitoral, foi proposta a criação da Medalha 

Acadêmico Eleitoral Ministro Francisco Peçanha Martins. 

 A escolha do nome da medalha recaiu sobre o Ministro Francisco Peçanha 

Martins, falecido em 24 de janeiro 2011, não só por ter participado da instalação das Escolas 

Eleitorais, como por ter sido o terceiro gestor que presidiu a Escola Judiciária Eleitoral do 

Tribunal Superior Eleitoral, em 2004, quando também ocupou o cargo de Corregedor, 

representando o Superior Tribunal de Justiça.  

 Nascido em Salvador, o Ministro Peçanha Martins passou a integrar o Superior 

Tribunal de Justiça em fevereiro de 1991, por meio do quinto constitucional, tendo assumido 



a Vice-Presidência no biênio 2006-2008. Mestre em Direito Econômico pela Faculdade de 

Direito da Universidade Federal da Bahia, onde também concluiu o bacharelado, exerceu os 

cargos de oficial de gabinete do Secretário de Interior e Justiça, Diretor do Fórum Rui 

Barbosa, Consultor Jurídico da Secretaria de Agricultura e advogado do Fundo de 

Desenvolvimento Agro-Industrial do Estado da Bahia (Fundagro). Ainda ocupou os cargos de 

conselheiro da Ordem dos Advogados do Brasil (OAB) da Bahia por vários biênios e de 

conselheiro federal da OAB.  

 

 
 

 

5. Designação da Diretora da Escola como membro integrante do Conselho Consultivo da 

Escola Judiciária Eleitoral do TSE 

 

 

 Em 11 de maio de 2018, por meio da Portaria TSE nº 392 de 07 de maio de 2018, 

o Ministro Luiz Fux, Presidente do Tribunal Superior Eleitoral (TSE), instituiu o Conselho 

Consultivo da Escola Judiciária Eleitoral do TSE, previsto no art. 7º da Resolução nº. 

23.482/2016, designando a Juíza Patrícia Cerqueira Kertzman Szporer, Diretora da EJE-BA, 

para integrá-lo. 

 O novo órgão possui a competência de apresentar sugestões relacionadas às 

atividades da Escola Nacional, vinculadas ao desenvolvimento de pesquisas acadêmicas, 

publicações, projetos de incentivo ao exercício da cidadania, bem como realização de cursos, 

seminários e palestras.  

 Ao lado da Diretora de Escola Judiciária Eleitoral da Bahia, integram o Conselho 

grandes personalidades do Direito Eleitoral brasileiro, a exemplo dos ex-ministros do TSE, 

Luciana Lóssio e Henrique Neves.  

 

 



6. Eventos realizados pela EJE 

 

6.1. Painel Participação Política e Social das Mulheres no Brasil: Tendências e Resistências 

(14 de março de 2018) 

 

 
 

 Em comemoração aos seus 15 anos e ao Dia Internacional da Mulher, a Escola 

Judiciária Eleitoral da Bahia realizou, no dia 14 de março, às 19h, o painel ‘Participação 

Política e Social das Mulheres no Brasil: Tendências e Resistências’. O evento aconteceu no 

auditório Maria da Conceição Meira Barro, da Faculdade Independente do Nordeste (Fainor), 

e contou com o apoio da Subseção da OAB de Vitória da Conquista. 

 Explanaram sobre o tema a Juíza de Direito Julianne Nogueira e as Professoras 

Karina Kufa e Luciana Silva. Julianne Nogueira Santana é titular da Vara de Justiça pela Paz 

em Casa, da Comarca de Vitória da Conquista, além de especialista em escuta de vítimas em 

estado de violência pela ENFAM. A Professora Karina Kufa é Presidente do Instituto Paulista 

de Direito Eleitoral, advogada, Pós-graduada em Direito Eleitoral e Processual Eleitoral pela 

Escola Judiciária Eleitoral Paulista e membro do grupo Mulheres do Brasil, desde 2015, e 

Luciana Santos Silva é advogada, Doutora em Ciências Sociais pela PUC-SP, Professora do 

curso de Direito da Universidade Estadual do Sudoeste da Bahia e vencedora do V Prêmio 

‘Construindo a Igualdade de Gênero’, do Conselho Nacional de Desenvolvimento Científico e 

Tecnológico (CNPq). 

 O sucesso do evento ensejou a aprovação, por unanimidade, de moção de aplausos 

à Juíza Patrícia Kertzman por parte do Plenário da Corte.   



 
 

 

6.2. 1ª Sexta Cultural: Compliance Eleitoral 

  

 Compliance Eleitoral: combatendo a corrupção nas Eleições 2018 abriu o projeto 

Sextas Culturais, em 13 de abril de 2018. 

 A palestra foi ministrada pela Mestra em Direito Público, Fernanda Ravazzano, 

contando com a presença de juízes eleitorais, servidores do TRE-BA, representantes da 

Polícia Civil, advogados e estudantes, num total de 80 pessoas. No Youtube, constatam-se 164 

visualizações do evento, no dia 14 de novembro de 2018.  

 A palestrante discorreu sobre a importância do compromisso da classe política 

com a realização de eleições democráticas e os mecanismos disponíveis para que a sociedade 

possa fiscalizar a efetiva adesão de seus candidatos às regras do processo eleitoral. 

 Pós-Doutora em Relações Internacionais, Fernanda Ravazzano é também Doutora 

em Direito Público pela Universidade Federal da Bahia. Membro do corpo permanente do 

Mestrado em Direito da UCSAL, é também Professora da pós-graduação em Direito Médico e 

Ciências Criminais da UCSAL, da Pós-graduação em Direito Público da Faculdade Baiana de 

Direito, da graduação da UFBA, UCSAL e da Faculdade Social da Bahia. Advogada-sócia do 

Escritório Thomas Bacellar Advogados Associados, Ravazzano é ainda uma das fundadoras 

do Instituto Compliance Bahia (ICBAHIA) e membro do Instituto Baiano de Direito 

Processual Penal (IBADPP).  

  

 

 

 

 

 

 



 

6.3. 2ª Sexta Cultural: Redes Sociais nas Eleições 2018: O Desafio das Fake News 

 

 No dia 15 de junho de 2018, a Escola Judiciária Eleitoral promoveu a segunda 

edição do Projeto Sextas Culturais. Dessa vez, com a Mestre Aline Osório. 

 Aline Osório é Professora de Direito Constitucional e de Direito Eleitoral do 

Centro Universitário de Brasília – UniCEUB e chefe de gabinete do Ministro Luís Roberto 

Barroso, no Tribunal Superior Eleitoral (TSE). É, ainda, Mestre em Direito Público pela 

UERJ e Mestre em Direito pela Harvard Law School. É autora do livro ‘Direito Eleitoral e 

Liberdade de Expressão’ e de outros artigos acadêmicos, incluindo ‘Eleições, Dinheiro e 

Democracia: A ADI 4.650 e o Modelo Brasileiro de Financiamento de Campanhas Eleitorais’ 

(em coautoria com o Prof. Daniel Sarmento) e ‘Sabe com quem está falando?: Notas sobre o 

princípio da igualdade no Brasil contemporâneo’ (em coautoria com o Prof. Luís Roberto 

Barroso).  

 O evento contou com a participação de 164 pessoas e, no dia 14 de novembro de 

2018, contava com 236 visualizações no Youtube. 

  

 

7. Cursos Realizados 

 

7.1. I Ciclo de Estudos de Direito Eleitoral 

 

 Com o propósito de promover capacitação em Direito Eleitoral, haja vista ser este 

um ano em que ocorrem eleições, a Escola promoveu o I Ciclo de Estudos de Direito 

Eleitoral, nos dias 21 e 22 de maio de 2018, onde foram debatidos os temas: ações eleitorais, 

abuso de poder nas eleições, propaganda política e direitos políticos, elegibilidade e 

inelegibilidades.  

 Foram expositores no evento o Secretário-Geral do TSE, Carlos Eduardo Frazão, 

o advogado Rafael Nagime, o analista judiciário do TRE-RS e Professor de Direito 

Eleitoral, Alexandre Basílio, e o analista judiciário do TRE-BA e Professor de Direito 

Eleitoral, Jaime Barreiros Neto.  

 O evento teve expressivo número de participantes. O primeiro painel contou 107 

pessoas; o segundo painel, 104 pessoas; o terceiro painel, 100 pessoas e o quarto painel, 108 

pessoas.  

 



 
 

 
 

 

8. Projeto Eleitor do Futuro 

 

8.1. Reuniões de alinhamento 

 

 

 Em 1º de fevereiro, servidores da EJE reuniram-se com Helaine Souza, 

Coordenadora de Juventudes da Superintendência de Políticas Públicas para Educação Básica 

– SUPED/DIREB da Secretaria da Educação do Estado da Bahia, com a finalidade de 

apresentar o Projeto #PartiuMudar, elaborado pela EJE-TSE, e alinhar a sua implementação 

na Bahia. 

 Já o plano de desenvolvimento do ‘Projeto Eleitor do Futuro 2018’, nas escolas 

municipais de Salvador, foi objeto de reunião ocorrida entre servidores da Escola e Ana Paula 

Teles e Jaqueline Araújo, Supervisora e Coordenadora da Educação de Inclusão Educacional 

e Transversalidade da Gerência de Currículo/Diretoria Pedagógica da Secretaria Municipal da 

Educação de Salvador (SMED), respectivamente. 

Na reunião, foram avaliadas ações promovidas pelo projeto em 2017, além de ser 

discutida a programação para o ano de 2018 com a definição do quantitativo de escolas que 

seriam contempladas e do cronograma das ações a serem realizadas durante o ano. 

 



8.2. Encontro com professores da rede pública 

 

Em 07 de fevereiro de 2018, a EJE publicou edital para a seleção de escolas do 

ensino fundamental II interessadas em integrar o Projeto Eleitor do Futuro, estando já 

contempladas 23 escolas, que participaram do Projeto em 2017, abrindo vagas para 20 novas 

escolas. 

 De par disso, no dia 5 de março de 2018, a Escola promoveu encontro com 

representantes de 30 (trinta) escolas municipais. Para tanto, contou com palestras de 

Erisevelton Lima, Pedagogo, Mestre e Doutor em Educação, que tratou dos elementos do 

ensinar e do aprender, avaliação formativa e processo de ensinagem com crianças e 

adolescentes, e Eduardo Japiassú, Coordenador da EJE de Pernambuco, que apresentou o 

Projeto Eleitor do Futuro, abordando as metodologias utilizadas para fomentar a 

conscientização acerca da importância do voto em crianças e adolescentes.   

 

8.3. Escolas visitadas no Projeto Eleitor do Futuro 

 

 Educar para a cidadania é ensinar a fazer escolhas e despertar para a consciência 

de direitos e deveres. Como a participação político-eleitoral vai além do ato de votar, é 

fundamental que haja compreensão sobre o funcionamento do processo eleitoral como um 

todo. Com essa preocupação, o Projeto Eleitor do Futuro busca plantar a semente do 

conhecimento acerca da democracia, da cidadania, do voto e da política, temas a serem 

discutidos com as crianças e adolescentes. 

 No ano de 2018, foram visitadas as seguintes escolas: 

Escola Comendador Bernardo Martins Catarino – SESI Itapagipe (particular) – 

07.03 (138 alunos); 

Escola Municipal Padre Norberto – 13.03 (82 alunos); 

Escola Municipal Hildete Bahia de Souza – 20.03 (119 alunos); 

Escola Municipal Dois de Julho – 22.03 (60 alunos); 

Escola Municipal Pirajá da Silva – 10.04 (83 alunos); 

Colégio Estadual Luiz Fernando Macedo Costa – 12.04 (28 alunos); 

Escola Municipal Antônio de Carvalho Guedes – 19.04 (89 alunos); 

Escola Municipal Governador Roberto Santos – 24.04 (71 alunos); 

Escola Municipal Maria Dolores – 26.04 (38 alunos); 

Escola Municipal de Periperi – 07.05 (42 alunos); 

Escola Municipal Santa Rita – 08.05 (24 alunos); 



Escola Municipal Alfredo Amorim – 09.05 (23 alunos); 

Escola Municipal Nova Sussuarana – 10.05 (26 alunos); 

Escola Municipal Clériston Andrade – 15.05 (34 alunos); 

Escola Municipal Visconde de Cairu – 17.05 (29 alunos); 

Escola Municipal São Domingos Sávio – 04.06 (75 alunos); 

Escola Municipal Maria Constança – 14.06 (26 alunos); 

Escola Municipal Prof. Claudio Veiga– 09.07 (27 alunos); 

Escola Municipal Prof. 
a
 Olga Metting– 10.07 (39 alunos); 

Centro Municipal de Educação Infantil Doutor Eliezer Audíface– 25.07 (76 

alunos); 

Escola Educando com Amor (particular)– 02.08 (33 alunos); 

Escola Municipal Allan Kardec– 07.08 (39 alunos); 

Escola Nossa Infância (particular) – 17.08 (71 alunos); 

Escola Municipal Fazenda Coutos– 23.08 (62 alunos); 

Escola Nossa Infância– 24.08 (41 alunos); 

Colégio Municipal Padre José de Anchieta– 28.08 (30 alunos); 

Escola Municipal Luiza Mahim– 29.08 (42 alunos); 

Escola Municipal de Itacaranha Manoel Faustino– 30.08 (66 alunos); 

Escola Municipal Prof. Manoel de Almeida Cruz– 03.09 (54 alunos); 

Escola Municipal Prof. 
a 
Suzana Imbassahy– 06.09 (36 alunos); 

Instituto Municipal de Educação Prof. José Arapiraca-IMEJA– 10.09 (71 alunos); 

Escola Municipal Amélia Rodrigues – 11.09 (51 alunos); 

Escola Municipal Santa Terezinha– 11.09 (25 alunos); 

Escola Municipal Saturnino Cabral– 12.09 (73 alunos) 

Escola Municipal Prof. 
a 
Alexandrina Santos Pita– 12.09 (117 alunos); 

Escola Municipal de Pituaçu– 13.09 (52 alunos); 

Escola Municipal Nossa Senhora da Paz– 14.09 (70 alunos); 

Centro Educacional Carneiro Ribeiro- Escola Parque– 21.09 (75 alunos); 

Colégio Estadual Governador Otávio Mangabeira– 21.09 (78 alunos); 

Escola Municipal Maria Quitéria– 28.09 (171 alunos); 

Escola Ágape (particular) – 09.10 (54 alunos); 

Escola Municipal Ivone Vieira Lima– 10.10 (20 alunos); 

Escola Municipal Elysio Athayde– 11.10 (46 alunos); 

Escola Municipal Adroaldo Ribeiro Costa– 16.10 (64 alunos); 



Escola Municipal Santa Terezinha– 18.10 (221 alunos); 

Escola Municipal Nossa Senhora Santana– 24.10 (100 alunos); 

Escola Municipal Hilberto Silva– 25.10 (62 alunos); 

Colégio Sartre– 26.10 (244 alunos); 

Escola Municipal Dona Arlete Magalhães– 06.11 (56 alunos); 

Escola Municipal Manoel Henrique Barradas– 08.11 (78 alunos); 

 

 

 

 

 

 Além das visitas às escolas, a Escola Judiciária também recebeu, no Tribunal, a 

visita do Colégio Cecília Moreira Lopes de Simões Filho, no dia 27 de agosto (69 alunos). 



 

 Houve, ainda, visita à Casa de Atendimento Socioeducativo (CASE), da Fundação  

da Criança e do Adolescente (FUNDAC), no dia 22 de agosto (33 internos).  

 

 

 

8.4. Interiorização do Projeto Eleitor do Futuro 

  

 Em continuidade à progressiva interiorização do Projeto Eleitor do Futuro, 

ocorrida no último ano, o projeto foi levado também às cidades de Camaçari, Simões Filho, 

Lauro de Freitas e Vitória da Conquista. 



 

 Em Conquista, o Projeto foi desenvolvido na Escola Municipal Frei Serafim do 

Amparo, no dia 15 de março de 2018, com a participação de 120 alunos. Além das ações 

habituais do projeto, os alunos da Escola Municipal assistiram a apresentação do cordelista 

Jabson Costa Santos, de 18 anos. O jovem interpretou o cordel de sua autoria Aos Trancos e 

Barrancos Pro Meu Nordeste Voltei, segundo lugar em um concurso promovido pela 

Secretaria Estadual de Educação, cuja competição teve por objetivo descobrir e promover 

talentos nas escolas da rede pública do Estado. 

 

  Em Camaçari, a visita ocorreu em 10 de agosto, no Colégio Estadual de Barra 

do Pojuca (73 alunos). Em Simões Filho, em 14 de agosto, na Escola Arte e Manha (57 

alunos), em 27 de agosto, na Escola Cecília Moreira Lopes (69 alunos) e, em 31 de agosto, no 

Centro Educacional Santo Antônio (164 alunos). Já em 1º de outubro, no Sartre de Lauro de 

Freitas (263 alunos).  



  Neste ano, o projeto também foi desenvolvido em Alagoinhas por iniciativa 

dos servidores da 163ª zona eleitoral. Em 28 de setembro de 2018, o Chefe de Cartório, Juanil 

Santos Araújo, ministrou palestra para cerca de 70 estudantes do Ensino Médio, no Colégio 

Estadual Dr. Magalhães Neto, sobre “Segurança na urna eletrônica, voto e cidadania”. 

 

8.5. VI Concurso de redação 

 

  As atividades de 2018 do Projeto Eleitor do Futuro foram concluídas com o VI 

Concurso de Redação que foi realizado, no dia 26 de novembro, entre alunos das escolas 

participantes do projeto. 

  O evento, que premiou alunos vencedores do Concurso e homenageou 

professores das Escolas Municipais Manoel Henrique da Silva Barradas, Maria Constança e 

Pirajá da Silva, foi realizado no auditório do Tribunal. Dele participou, com o musical do 

Quinteto “Tom de Cordas”, a Orquestra Neojibá, e se apresentaram, em encenação teatral, os 

alunos do 7º ano da Escola Municipal Nossa Senhora da Paz. 

  Os alunos que tiveram as redações premiadas foram Claudionor Diego Mota de 

Santana (Escola Municipal Manoel Henrique da Silva Barradas), Giovana Teles de Jesus 

(Escola Municipal Maria Constança) e Grazielle Costa da Silva Santos (Escola Municipal 

Pirajá da Silva).  

 Os estudantes foram avaliados quanto à pertinência do tema, à originalidade, à 

criatividade, à coerência, à correção ortográfica e ao vocabulário. O tema escolhido teve como 

base a citação do escritor Dalmo de Abreu Dalari, expressis verbis: “O povo bem informado é 

capaz de escolher com sabedoria os seus caminhos, de fazer distinção entre os partidos e 

candidatos que têm interesse pelo bem comum e aqueles que procuram as funções públicas 

para promoverem seus interesses particulares”; e, a partir desta ideia, discorreram sobre a 

importância da educação no processo de escolha dos representantes políticos. 

 A Comissão Julgadora foi composta pelos servidores do TRE-BA Adilma Maria 

Nunes de Andrade, Moema Silveira Franca e Nizaldo Pereira da Costa. 

 Uma das ganhadoras do VI Concurso de Redação, a aluna Giovana Teles de 

Jesus, da Escola Municipal Maria Constança, localizado no bairro da Mata Escura, agradeceu 

pela premiação e aprovou o objetivo do Projeto: “Foi muito gratificante ter sido uma das 

escolhidas. Gostei muito da ideia de abrirem espaço para os alunos darem opinião, porque 

algumas vezes isso não acontece. A gente que vai crescer e vai colocar os políticos no poder”. 

 

 

9. Projeto #Partiu Mudar 

 

 O Projeto #PartiuMudar, de nível nacional, colima desenvolver atividades 

voltadas para os estudantes do ensino médio das unidades escolares da rede estadual,  



estimulando a curiosidade e o interesse dos jovens pela política, assim como semeando uma 

postura crítica diante de informações e discursos aos quais sejam expostos no seu cotidiano. 

 Na Bahia, a ação é fruto da parceria entre a Escola Judiciária e a Secretaria da 

Educação do Estado da Bahia e consiste em promover quatro encontros para abordar temas 

relativos ao Direito Constitucional e Eleitoral, não só entre estudantes, alcançando também os 

gestores e os professores do ensino médio de colégios selecionados pela Secretaria da 

Educação. 

 Neste ano, o projeto foi realizado em 6 (seis) unidades escolares de tempo integral 

da rede estadual de ensino, quais sejam: Colégio Estadual Marquês de Maricá, Colégio 

Estadual Edvaldo Fernandes, Colégio Estadual Pedro Calmon, Colégio Estadual Odorico 

Tavares, Colégio Estadual Helena Celestino e Colégio Estadual Professora Dalva Mattos. 

 As atividades foram realizadas com a contribuição dos Professores Gabriel 

Marques, Tiago Silva Freitas, Jaime Barreiros Neto e Maria Elisa Villas-Bôas, consoante o 

cronograma a seguir. 

 

CRONOGRAMA DE ATIVIDADE 

DATA ATIVIDADE 

27/04  

(manhã) 

Reunião com a gestão das UEE indicadas 

03/05 

(tarde) 

Aula 01: O fenômeno político e o Estado Democrático de Direito. A Constituição:  

conceito e evolução. A liberdade de expressão e o papel da mídia na democracia. 

Professor Gabriel Marques 

 

15/05 

(tarde) 

Aula 02: O Direito Constitucional no Brasil. Princípios fundamentais da Constituição de  

1988. Os direitos individuais e sociais. Igualdade, diferença, pluralismo político e  

participação: o exemplo das mulheres. 

Professor Tiago Silva Freitas 

 

06/06 

(tarde) 

Aula 03: Direitos políticos e eleitorais: Lei da Ficha Limpa, sistemas eleitorais,  

campanhas eleitorais e condutas vedadas nas eleições. A função dos partidos políticos. 

Professor Jaime Barreiros Neto 

 

29/05 

(tarde) 

Aula 04: Organização do Estado brasileiro: separação de poderes, Ministério Público,  

Advocacia e Defensoria Pública. Instrumentos de participação política: plebiscito,  

referendo, iniciativa popular de lei, ação popular e ação civil pública. 

Professor Maria Elisa Villas-Bôas 

 

Setembro Rodas de conversa 

 

 

 



 

  1º Encontro                                                                                                                2º Encontro 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

3º Encontro 



4º Encontro 

 

 Ainda no âmbito do Projeto #PartiuMudar, foram realizadas rodas de conversa e 

eleições simuladas, nos seguintes colégios: 

a) Colégio Marquês de Maricá, em 17 de setembro; 

b) Colégio Edvaldo Fernandes, em 18 de setembro; 

c) Colégio Dalva Mattos, em 19 de setembro; 

d) Colégio Helena Celestino, em 20 de setembro; e, 

e) Colégio Estadual Pedro Calmon, em 24 de setembro. 

 A roda de conversa compreendeu a finalização do Projeto #PartiuMudar, 

desenvolvido pelo Tribunal Regional Eleitoral e a Secretaria da Educação do Estado da Bahia, 

objetivando fomentar o debate sobre a importância da participação política, bem como 

estimular o exercício da cidadania, por meio de explanação dialogada com professores 

convidados e votação simulada para o cargo de Governador do Estado da Bahia, entre os 

estudantes do ensino médio das seis unidades escolares participantes do Projeto.     

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



10. Projeto Políticos do Futuro 

 

 

 Em 24 de maio deste ano, este Tribunal celebrou com o Governo do Estado e a 

Assembleia Legislativa da Bahia convênio para viabilizar a implantação do Projeto Políticos 

do Futuro. A ideia era promover ações nas escolas da rede pública estadual de ensino que 

despertassem o interesse de jovens e adolescentes pelo processo eleitoral, além de 

conscientizar sobre a importância das eleições para o fortalecimento da democracia.       

 Além das ações a serem realizadas no ambiente escolar, o Projeto Políticos do 

Futuro consistiu em propiciar aos estudantes vivenciar, por um dia, o trabalho dos 

representantes de cargos políticos estaduais. A participação destinou-se a estudantes do 

Ensino Fundamental II de escolas indicadas pela Secretaria de Educação do Estado da Bahia.  

 De acordo com o Presidente do Tribunal, Desembargador José Edivaldo Rocha 

Rotondano, o projeto teve o objetivo de demonstrar, na prática, como a democracia deve ser 

exercida. De preparar, não somente o eleitor, mas também o político do futuro, chamando a 

atenção para aspectos éticos e de cidadania. Além disso, queremos possibilitar um momento 

ímpar na vida de qualquer adolescente, que é acompanhar a rotina de um governador ou 

deputado.     

 

 O Projeto promoveu encontro entre os alunos da rede pública estadual e municipal 

de ensino, em 31 de julho, no Instituto Central de Educação Isaías Alves (ICEIA). No evento, 

foram eleitos os jovens que passariam um dia com os Chefes do Executivo e do Legislativo 

Estadual e Municipal.  

 A ação compôs o Programa Justiça Eleitoral Itinerante, desenvolvido pelo 

Tribunal Superior Eleitoral (TSE), e contou com a participação do Presidente do TSE, o 



Ministro Luiz Fux, e do Diretor da Escola Judiciária Eleitoral do TSE, o Ministro Tarcisio 

Vieira de Carvalho Neto. 

 No total, oito instituições de ensino estiveram envolvidas na atividade, sendo 

quatro escolas da rede estadual (Castro Alves, Severino Vieira, Ypiranga e Luiz Fernando 

Macedo Costa) e quatro da rede municipal (Maria Constança, Elysio Athayde, Pirajá da Silva 

e Alfredo Amorim). 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

11. VII ENCONTRO DE JUÍZES ELEITORAIS  

 

 Os juízes eleitorais da Bahia foram convocados para participar do Encontro  

realizado nos dias 30 e 31 de julho do corrente ano, no Salão Nobre do Fórum Ruy Barbosa, a 

fim de tratar de assuntos relacionados às eleições 2018. 

 No seu primeiro dia, o Encontro teve programação integrante do Projeto Justiça 

Itinerante, desenvolvido pela Escola Judiciária Eleitoral da Bahia – EJE, contando com a 

presença do Ministro Luiz Fux, Presidente do Tribunal Superior Eleitoral, o qual foi agraciado 

com a Medalha do Mérito Eleitoral da Bahia com Palma. A homenagem foi também 

concedida ao Diretor da Escola Judiciária do TSE, Tarcísio Vieira, e ao Ministro-Substituto 

da Corte, Sérgio Silveira Banhos.  

 Foram homenageados com a Medalha do Mérito Acadêmico Eleitoral Ministro 

Francisco Peçanha Martins o Secretário-geral da Presidência do TSE, Carlos Eduardo Frazão 

do Amaral, o Diretor da Escola Judiciária Eleitoral do Mato Grosso do Sul (EJE-MS), Daniel 

Castro Gomes da Costa, e o Presidente do Tribunal, Desembargador José Edivaldo Rocha 

Rotondano.  



 As honrarias concedidas objetivaram distingui-los pela contribuição para o 

fortalecimento da credibilidade da Justiça Eleitoral, bem como para o crescimento e o 

desenvolvimento do Direito Eleitoral e das ações desenvolvidas pelas Escolas Judiciárias 

Eleitorais, em especial a da Bahia, em prol do contínuo aperfeiçoamento da democracia 

brasileira. 

 

 
 



12. Projeto Universitário Cidadão 

 

 O projeto Universitário Cidadão, desenvolvido pela Escola Judiciária Eleitoral da 

Bahia, tem por objeto a promoção de visitas acadêmicas por parte de estudantes 

universitários, nas quais os acadêmicos têm a oportunidade de conhecer a estrutura de 

funcionamento da Justiça Eleitoral, participando de palestras e de debates relativos ao Direito 

Eleitoral e à democracia e assistindo às sessões do Tribunal, de forma a colaborar com o 

cumprimento da missão institucional da Justiça Eleitoral de contribuir para a formação 

política e para a difusão de uma cultura cidadã.  

 Foram alcançados com o Projeto, no primeiro semestre deste ano, os alunos do 

Centro Universitário Estácio da Bahia (Estácio/FIB), no dia 09 de abril, da UNINASSAU, no 

dia 18 de abril, da UNIFASS, no dia 23 de abril, e da Faculdade Baiana de Direito, no dia 16 

de maio.  

 Já no segundo semestre, estiveram na sede do Tribunal, alunos da Faculdade 2 de 

Julho, em 17 de outubro; da ESTÁCIO-FIB, em 05 e 26 de setembro; da UNINASSAU, em 

10 de setembro e 07 de novembro, e da UNIFASS, em 22 de agosto. 

 

13. Projeto Estudos Políticos Internacionais 

 

 Cada vez mais a sociedade mundial está em rede, como diz Manuel Castells.  

 Os problemas sócio-políticos que eclodem nos países existem em dimensão 

global, diferindo apenas em intensidade, conforme o desenvolvimento social da nação. 

 Nessa perspectiva, é papel de uma Escola comprometida academicamente instigar 

seu público a refletir e a criticar de forma contínua, seja o texto legal, sejam os 

acontecimentos sócio-políticos que se sucedem.  

Assim, a Escola Judiciária Eleitoral da Bahia lançou o Projeto Estudos Políticos 

Internacionais com o objetivo de propiciar, aos operadores do Direito Eleitoral, em especial 

os magistrados eleitorais, Membros do MPE e servidores do Tribunal, o conhecimento da 

ciência política e da ciência jurídico-política estrangeira, a fim de alargar a capacidade de 

crítica, em especial, do Direito Público Brasileiro, em seu ângulo político.  

A execução do projeto consiste na celebração de acordos de cooperação técnica 

sem o dispêndio de recursos financeiros, junto a Centros de Estudos e Universidades 

Estrangeiras, para a realização de cursos de curta duração, presenciais e em EAD. Os acordos, 

para além de pretender a divulgação dos cursos entre o público alvo do projeto, colimam a 

reserva de vagas e a obtenção de descontos nos preços praticados.  



Importa assinalar, ainda, que o afastamento da judicatura, no caso de magistrados, 

ou do exercício de suas funções, no caso de membros do Ministério Público ou servidores do 

Tribunal, para participar dos cursos, caso seja necessário, corre à responsabilidade dos 

interessados. 

 Os cursos deverão ser, em princípio, em temas de: 

a) Direito Eleitoral, Direito Político, Direito Constitucional, Filosofia Política, 

Sociologia Política e demais áreas do Direito e da ciência que possuam conexão com o Direito 

Eleitoral;  

b) Teoria Geral do Direito, Filosofia, Sociologia e áreas do conhecimento que 

facultem uma amplitude da capacidade de refletir sobre o direito vigente. 

O primeiro acordo de cooperação técnica internacional foi realizado com o Centro 

de Estudos Sociais da Universidade de Coimbra, tendo sido firmado em 12 de dezembro de 

2018, no plenário do Tribunal Regional Eleitoral da Bahia.  

 

14. Palestras promovidas fora da sede do Tribunal pelo Professor Jaime Barreiros 

 

14.1. Evento na Câmara Municipal de Salvador 

 

 Em dia 05 de Junho de 2018, a Escola promoveu palestra sobre As principais 

alterações na legislação eleitoral que se aplicarão às eleições de 2018, na Escola do 

Legislativo Péricles Gusmão Régis, da Câmara Municipal de Salvador. 

 

14.2. Evento no Fórum de Valença. 

 

Em 17 de setembro, a Escola realizou a palestra A Justiça Eleitoral e a Garantia 

da Votação e da Apuração, por intermédio de vídeo gravado pelo Professor Jaime Barreiros. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



14.3. Evento na Academia da Polícia civil. 

  

 Nos dias 27 de setembro e 02 de outubro de 2018, a Escola promoveu a palestra 

Crimes eleitorais e condutas vedadas no dia das Eleições: o papel das Forças Armadas, na 

Academia da Polícia Civil. 

 

14.4. Evento no 6º Batalhão de Polícia do Exército.  

  

 Em 21 de setembro, a Escola realizou palestra sobre Crimes eleitorais e condutas 

vedadas no dia das Eleições: o papel das Forças Armadas, no 6º Batalhão de Polícia do 

Exército.  

 

14.5. Evento no 82º Batalhão da Polícia Militar da Bahia. 

  

 No dia 28 de setembro, a Escola promoveu a palestra Crimes eleitorais e condutas 

vedadas no dia das Eleições: o papel das Forças Armadas, no 82º Batalhão da Polícia Militar 

da Bahia. 

 

14.6. Evento no Comando da 6ª Região Militar. 

  

 No dia 15 de agosto, a Escola realizou a palestra A Justiça Eleitoral e a Garantia 

da Votação e da Apuração, no Comando da 6ª Região Militar.  

 

14.7. Evento na Paróquia Ascensão do Senhor. 

  

 No dia 29 de agosto, a Escola promoveu a palestra Verdades e tabus sobre seu 

voto na sede da Paróquia Ascensão do Senhor. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



15. I ENCONTRO UNIFICADO DOS PARTIDOS POLÍTICOS 

 

 Nos dias 17 e 19 de julho de 2018, a Escola promoveu, em parceria com a 

Secretaria de Controle Interno e da Secretaria Judiciária, o I Encontro Unificado com Partidos 

Políticos, com a finalidade de orientar os partidos políticos no processo eleitoral.  

PROGRAMAÇÃO 

 

17 DE JULHO (TERÇA-FEIRA) 

 

MANHÃ: PAINÉIS 

08:30 às 9:00 -  Abertura  

Des. José Edivaldo Rocha Rotondano (Presidente do Tribunal Regional Eleitoral da Bahia) 

9:00 às 10:15 -  Painel “Propaganda Eleitoral” 

Palestrantes: Dr. Claudio Gusmão (Procurador Regional Eleitoral) e Dr. Diego Luiz Lima de Castro (Juiz 

Membro do Tribunal Regional Eleitoral da Bahia/Vice-Diretor da EJE-BA) 

10:15 às 10:45 -  Painel “Aplicativo de Denúncias Pardal” 

Palestrante: Dr. Rui Carlos Barata Lima Filho (Juiz Ouvidor do Tribunal Regional Eleitoral da Bahia) 

10:45 às 11:00 - Intervalo 

11:00 às 11:30 -  Painel “Segurança da Urna Eletrônica” 

Palestrante: André Luiz Cavalcanti e Cavalcante (Coordenador de Equipamento e Suporte do TRE-BA) 

11:30 às 12:30 - Painel “Abuso de Poder nas Eleições” 

Palestrante: Jaime Barreiros Neto (Analista Judiciário do TRE-BA) 

12:30 às 14:00 – Intervalo para Almoço 

 

TARDE: WORK SHOP PRESTAÇÃO DE CONTAS ELEITORAIS 

UNIDADE PROMOTORA: Assessoria de Exame de Contas Eleitorais e Partidárias 

LOCAL: Sala de Sessões 

14:00 às 16:30 -  Resolução TSE nº 23.553/2018: Prestação de Contas Eleitorais 

Expositor(a): Patrícia Anne Hogarty Cavalcanti (Analista Judiciário do TRE-BA) 

1. Disposições Gerais. 

2. Arrecadação dos Recursos 

3. Aplicação dos Recursos. 

4. Prestação de Contas Completa. 

5. Prestação de Contas Simplificada. 

6. Análise  

7. Julgamento 

16:30 às 16:45 – Intervalo 

16:45 às 19:00 - Sistema de Prestação de Contas Eleitoral (SPCE Cadastro) 

Expositor(a): Patrícia Anne Hogarty Cavalcanti (Analista Judiciário do TRE-BA) 

1. Apresentação do SPCE Cadastro 

2. Principais funcionalidades do SPCE Cadastro 

 

 

18 DE JULHO (QUARTA-FEIRA) 

 

MANHÃ: WORK SHOP “REGISTRO DE CANDIDATURAS” 

UNIDADE PROMOTORA: Secretaria Judiciária  

LOCAL: Sala de Sessões 

08:00 às 12:00 -  Resolução 23.548/2017: Registro de Candidatos  

Expositor(a): Jonas de Oliveira Dias Júnior (Chefe da Seção de Gerenciamento de Registro de Dados 

Partidários e de Candidatos) 

 

TARDE: OFICINAS PRÁTICAS “SISTEMA DE REGISTRO DE CANDIDATURAS”  

UNIDADE PROMOTORA: Secretaria Judiciária  

LOCAL: Sala de treinamento em informática  

Prática do Sistema Candex – Módulo Externo (Turmas de 12 pessoas)  



Expositor(a): Jonas de Oliveira Dias Júnior (Chefe da Seção de Gerenciamento de Registro de Dados 

Partidários e de Candidatos) 

 

19 DE JULHO (QUINTA-FEIRA) 

 

MANHÃ: LIVRE  

TARDE: OFICINAS PRÁTICAS “SISTEMA DE REGISTRO DE CANDIDATURAS” 

UNIDADE PROMOTORA: Secretaria Judiciária  

LOCAL: Sala de treinamento em informática  

Prática do Sistema Candex – Módulo Externo (Turmas de 12 pessoas)  

Expositor(a): Jonas de Oliveira Dias Júnior (Chefe da Seção de Gerenciamento de Registro de Dados 

Partidários e de Candidatos) 

 

 

16. I Olimpíada Baiana de Direito Eleitoral  
 

 

 Em 20 de agosto, a Escola Judiciária Eleitoral da Bahia lançou o edital nº 02/2018, 

com vistas a divulgar a I Olímpiada Baiana de Direito Eleitoral, tendo se inscrito 18 equipes.  

 A I Olímpiada Baiana de Direito Eleitoral consistiu em evento voltado para 

estudantes de graduação em Direito, com o objetivo de promover a difusão de estudos, 

reflexões e discussões acerca de temas atuais em Direito Eleitoral.  

 A competição, inédita no país, aconteceu em três etapas, consistindo na 

elaboração de memoriais escritos, arguição oral e sustentação oral. Cada equipe foi composta 

por estudantes de Direito e um tutor - professor ou advogado - regularmente inscrito na 

Ordem dos Advogados do Brasil (OAB).   

 Após a análise e julgamento dos memoriais escritos, as equipes classificadas na 

primeira fase compareceram ao Tribunal, nos dias 4 e 5 de dezembro, para participarem das 

etapas subsequentes do evento.  

 A segunda fase, que consistiu na arguição oral, transcorreu no dia 4 de dezembro 

e seu resultado foi divulgado pelo Vice-Diretor da EJE/BA, Juiz Diego Luiz Lima de Castro.  

 Além da participação do Vice-Presidente da EJE/BA, Diego Castro, a bancada foi 

composta pelos Desembargadores do Tribunal de Justiça da Bahia, Mário Albiani Júnior e 

Cynthia Pina Resende (ex-diretora da EJE/BA). Também fizeram parte do júri os Juízes 

Federais Nilza Reis e Antônio Oswaldo Scarpa (membro da Corte Eleitoral), juntamente com 

Jaime Barreiros Neto - analista do TRE-BA, Prof. Dr. da UFBa. 

 A última etapa do evento ocorreu em 5 de dezembro, no plenário do Tribunal 

Regional Eleitoral da Bahia, atuando os juízes membros da Corte como comissão julgadora. 

Nesta última fase, os estudantes tiveram que realizar uma sustentação oral sobre um caso 

fictício. 



 A equipe composta pelos estudantes Brenda Teles Gama Silva, Erick Souza 

Nunes Sá Araújo, Jade Caldas Sibalde e Luiz Eduardo Guimarães Romano Pinto, do Curso de 

Direito da UFBA, conquistou a I Olimpíada Baiana de Direito Eleitoral, recebendo o Prêmio 

“Desembargador Edmilson Jatahy Fonseca”. 

 O Presidente do Tribunal, o Des. José Edivaldo Rocha Rotondano, elogiou a 

proposta, dizendo: “É mais um incentivo à cidadania. É mais uma forma do TRE se aproximar 

do cidadão, de mobilizar a juventude, os advogados, todas as pessoas da área de Direito. É o 

TRE cumprindo sua obrigação, suas metas”.  

 Já o Vice-Presidente do Tribunal, Jatahy Júnior, agradeceu pela homenagem 

prestada ao seu pai: “É uma alegria ter o prêmio com o nome do meu pai. Essa homenagem 

nos alegra bastante, porque é uma forma de incentivar aos jovens quanto ao estudo do Direito 

Eleitoral”.  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



17. Colóquio em tributo aos 30 anos da Constituição  
 

 

 O Colóquio em tributo aos 30 anos da Constituição Federal de 1988 foi realizado 

em 11 de dezembro.  

 Em seu discurso de abertura, a Juíza Patrícia Kertzman Szporer lembrou a 

importância da Constituição. “São três décadas extremamente significativas para esse país, 

porque consolidam 30 anos de democracia, liberdade, garantias de direitos fundamentais, 

outrora negados ou até relativizados por regimes autoritários e, ao meu sentir, um dos direitos 

fundamentais é, sem dúvida, a liberdade, então, esse é um momento cheio de significados”, 

contemplou. 

 Programação 

 A programação compreendeu dois painéis. O primeiro abordou “O sistema 

político-partidário nos 30 anos da CF”, sob a presidência da Juíza Patrícia Kertzman. Já no 

segundo, a discussão foi em torno das “Perspectivas para o constitucionalismo no Brasil”, sob 

a presidência do Juiz Diego Castro Lima de Castro, Vice-Diretor da EJE-BA. 

 O evento contou com as presenças do Procurador Regional Eleitoral, Cláudio 

Alberto Gusmão Cunha, da Vice-Presidente da Ordem dos Advogados do Brasil - seccional 

Bahia (OAB/BA), Ana Patrícia Dantas Leão; e da Defensora Pública Cristina Yumi - 

representando o Defensor Público Geral do Estado, Clériston Cavalcante; além de juízes, 

promotores, procuradores, advogados, representantes de partidos políticos, vereadores, 

servidores públicos e demais.  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



18. Lançamento dos Números 4 e 5 da Revista Populus  
 

 

 Neste ano, a Revista Populus passou por significativa reformulação. Antes de 

periodicidade anual, tornou-se semestral, estando dividida em três capítulos: o primeiro 

destinado a juristas convidados, o segundo, aos articulistas submetidos ao duble blind review 

e, por último, a memória, com trabalhos de juristas que se encontram olvidados no tempo. 

 O número 4, além de haver selecionado pelo double blind  review, excelentes 

artigos jurídicos de acadêmicos e juristas nacionais e estrangeiros, contou também com a 

contribuição de professores e juristas convidados, como Jorge Miranda, José Tudela Aranda, 

Vitalino Canas, Inés Olaizola Nogales, Maria Holgado González, Suzana Tavares da Silva, 

dentre outros.  

 Já o número 5, em seu capítulo de convidados e memória, dedicou-se a 

homenagear os 30 anos da Constituição Federal, contando com artigos também de Jorge 

Miranda, Dirley da Cunha Júnior, Paulo Bonavides, Ingo Wolfgang Sarlet, Jaime Barreiros, 

Miguel Calmon e Paulo Modesto. No capítulo de artigos submetidos, há artigos de Camila 

Souza Novaes, Cristian Patrick de Sousa Santos, Luís Cláudio Coni, Djalma Pinto, dentre 

outros. 

 Os dois números da Revista Populus, correspondente aos meses de junho e 

dezembro, foram lançados no Colóquio em homenagem aos 30 anos da Constituição, em 11 

de dezembro, no qual realizaram palestras, em sua maioria, articulistas e pareceristas, como 

Dirley da Cunha Júnior, Miguel Calmon e Ricardo Maurício Freire Soares.  

  

 

 

 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



19. Participação em eventos externos 

 

19.1. Reunião de Diretores e Coordenadores das Escolas Judiciárias 

 

 Nos dias 22 e 23 de março de 2018, ocorreu, no Tribunal Superior Eleitoral, 

Reunião de Diretores e Coordenadores de Escolas Judiciárias, por convocação do Diretor da 

Escola Judiciária do TSE, Ministro Tarcísio Vieira de Carvalho Neto. Compareceram à 

reunião a Diretora da Escola, Juíza Patrícia Cerqueira Kertzman Sporer, e a Coordenadora, 

Cintia Vilas Bôas Campos. 

 

19.2. Seminário Perspectivas e Desafios da Propaganda Eleitoral: Eleições 2018 

 

 Nos dias 19 e 20 de abril de 2018, a Escola Judiciária Eleitoral do Tribunal 

Superior Eleitoral realizou o Seminário Perspectivas e Desafios da Propaganda Eleitoral: 

Eleições 2018. Do evento, participou também a Diretora da Escola, Juíza Patrícia Cerqueira 

Kertzman Sporer. 

 Os painéis abordaram a liberdade de expressão, a propaganda na Internet, o uso de 

redes sociais e o fake news. 

  

19.3. Congresso Internacional em Mato Grosso do Sul 

  

 Em 18 de maio de 2018, a Escola Judiciária Eleitoral do Mato Grosso do Sul 

realizou o I Congresso Internacional em Mato Grosso do Sul, ao qual compareceu a Juíza 

Patrícia Cerqueira Kertzman Sporer, juntamente com o Presidente do TRE da Bahia e o Juiz 

Rui Barata.  

 Temas como propaganda eleitoral, democracia, financiamento dos partidos 

políticos e campanhas eleitorais e condições de elegibilidade fizeram parte da programação. 

Também houve o lançamento do livro Tópicos Avançados de Direito Processual Eleitoral, de 

autoria do Diretor da Escola Judiciária do Mato Grosso do Sul, Daniel Castro Gomes da 

Costa. 

http://www.arraeseditores.com.br/topicos-avancados-de-direito-processual-eleitoral.html


 
 

19.4. Encontro de Procuradores Regionais Eleitorais  

 

 A Escola se fez representar no Encontro de Procuradores Regionais Eleitorais, 

promovido Escola Superior do Ministério Público da União, por meio do servidor Jaime 

Barreiros Neto, que ministrou palestra sobre Abuso de poder e captação ilícita de sufrágio, no 

dia 25 de abril de 2018, das 16h às 17h40min. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

19.5. Programa Antes do Voto 

 

 Jaime Barreiros Neto, servidor da Escola, palestrou na Escola Judiciária Eleitoral 

de Minas Gerais, no dia 23 de abril, no evento Antes do voto, que tem por finalidade 

esclarecer para representantes de partidos políticos, advogados e demais interessados no 

processo eleitoral as regras aplicáveis às eleições deste ano.  

 

 

19.6. I Jornada Sobre Democracia Y Justicia Electoral 

 

 A I Jornada sobre Democracia y Justicia Electoral foi promovida pelo TSE, em 

convênio com a Universidade de Palermo, e teve lugar em Buenos Aires, na Argentina, nos 

dias 1º e 2 de junho.  



 

 

  O curso teve certificação pela Universidade de Palermo e duração total de 12h 

(doze horas), tendo sido ministrado por constitucionalistas argentinos e membros da Câmara 

Nacional Eleitoral. Durante o evento, foram discutidos temas como inelegibilidade, 

financiamento partidário, Justiça Eleitoral e os novos desafios das democracias atuais, 

campanhas eleitorais nas redes sociais e meios de comunicação e a participação política das 

mulheres.  

 

19.7. XIII Simpósio Nacional de Direito Constitucional da Academia Brasileira de Direito 

Constitucional 

 

 Neste ano, o XIII Simpósio Nacional de Direito Constitucional teve por tema O 

Futuro das Instituições e contou com a participação da Coordenadora da Escola (em forma 

presencial) e da servidora Marta Cristina Jesus Santiago (em forma on line). O evento ocorreu 

entre os dias 31 de maio e 02 de junho, no Teatro Guaíra, em Curitiba.  

 

19.8. XI Encontro do Colégio de Dirigentes das Escolas Judiciárias Eleitorais- CODEJE 

 

 Nos dias 07 e 08 de junho de 2018, a Coordenadora da Escola em exercício, 

Isabel Viana de Castro Oliveira Guerra, e o Vice-Diretor da Escola, Dr. Diego Luiz Lima de 

Castro, participaram, em Recife, do XI CODEJE. 



 

 

19.9. Encontro do CONPEDI 

 

 A reunião do XVII Encontro Nacional do CONPEDI aconteceu em Salvador, 

tendo dele participado a servidora Marta Cristina Jesus Santiago. A finalidade foi não só 

participar dos painéis, mas conhecer também um pouco da realidade das Universidades 

Federais, em especial uma noção do funcionamento do sistema Sucupira e da realidade dos 

editores acadêmicos jurídicos. 

 

 

19.10. XII Encontro do Colégio de Dirigentes das Escolas Judiciárias Eleitorais- CODEJE 

  

 Nos dias 08 e 09 de novembro de 2018, a Coordenadora da Escola, Cintia Vilas 

Bôas Campos, e o Vice-Diretor da Escola, Dr. Diego Luiz Lima de Castro, participaram, em 

Manaus, do XII CODEJE. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

 

 

 

 

 

 

Patrícia Cerqueira Kertzman Szporer 

Diretora 

 

 

Diego Luiz Lima de Castro 

Vice-Diretor 

 

 

Cintia Vilas Bôas Campos 

Coordenadora 

 

 

Najara Andrade Guimarães Carneiro 

Venicios dos Anjos Belo 

Seção de Estudos Eleitorais- SESTE 

 

 

Marta Cristina Jesus Santiago 

Jaime Barreiros Neto 

Seção de Pesquisas e Publicações Acadêmicas- SEEPPA 

 

 

Isabel Viana de Castro Oliveira Guerra 

Adriana Bittencourt Passos 

Silas Gomes de Santana 

Seção de Programas Institucionais- SEPRI 

 

 

Telma Barbosa dos Santos 

Aline Kimi Ogasawara da Silva 

Estagiárias 

 


